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== Corações ao 
NFELIZMENTE não me 
tenho enganado nas mi- 
nhas profecias âcerca do 
que se prepara pata o 
desabamento do que é 

Jegitimamente nosso em terras 
de além-mar, monumentos 
tantas vezes seculares conquis- 
itados pelo esforço, a bravura 
dos lusitanos, a0s quais ainda 
corre nas veias o sangue do 
“prande Viriato, que só por uma 
cilada conseguiu ser vencido. 

Tenho usado da pena cha- 
mando a atenção dos fieis por- 
tugueses, convidando-os a 

uma união sincera, leal, fora 
de lutas partidárias — esquer- 
das ou direitas — para defesa 
daquilo que nos pertence, em 
mome da justiça e do código 
do direito das gentes. 

Juntei-me ao grupo dos 
portugueses amigos da sua 
Pátria e pela palavra escrita 
tenho feito convite para unir 
fileiras e seja qual for o sacri- 
Sício, colocarmo -nos ao lado 
desta Pátria mais de oito vezes 
secular, defendendo - a dos ata- 
ques dos seus inimigos, que 
são tantos, embora eu não 
saiba nem possa avaliar os 
motivos que tal justifiquem. 

Quando há dias a imprensa 
diária anunciou estar a ser 
preparada uma intervenção 
militar das Nações Unidas 
em Angola, muito embora o 
meu desespero se tornasse 
maior não fiquei surpreendido. 

E não fiquei surpreendido, 
porque não poderia acreditar 
que os nossos inimigos desar- 
massem, deixando-nos em 
paz dentro daquilo que nos 
pertence, quer na metrópole 
quer no ultramar. 

Se em todos os tempos 
houve renegados portugueses, 
é hoje muito maior o seu nú- 
mero que, enfileirado com os 
inimigos de fora, está prepa- 
zado para a derrocada da nossa 
soberania, da legitimilade do 
«que é nosso e ostenta a ban- 
deira da Pátria afirmando a 
mossa legítima existência em 
wários cantosdo globo terrestre. 

Afirma a imprensa que — 
messa intervenção participa - 
viam forças da União Indiana, 
do Ghana, da Guiné de Se- 
&ou Touré, terroristas do 
Congo e renegados portugue- 
ses. 

De coração ao alto, todos 
os portugueses devem afirmar 
a essa horda maléfica que, 
desde o Minho ao Algarve e 
nas nossas ilhas no Atlântico, 
bem como nas costas ociden- 
tal e oriental da Africa, tal 
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como em Macau e Timor, não 
há um só português que não 
participe na defesa dos nossos 
direitos, da nossa soberania, 
do nosso património. 

O meu apelo é extensivo a 
todos os filhos desta raça lu- 
sitana, esta gente heróica que 
fez a sua História com sangue, 
suor e lágrimas, que transfor- 
maram em oiro de pura lei as 
páginas dessa História tão 
admirável, tão brilhante a apon- 
tar os feitos dos portugueses 
que deram mundos ao mundo. 

Mais do que em todos os 
tempos se devem pôr de parte 
as lutas partidárias, e seja qual 
for a cor política ou a religião 
da gente lusitana, ninguém 
deve faltar à chamada da Pá- 
tria para sua legitima defesa. 
Faço a minha exortação à mo- 
cidade, aos homens de qual- 
quer idade para que se ponham 
com mais entusiasmo ao lado 
dos combatentes da primeira 
linha, como correm aos cam- 
pos desportivos em dias de 
prélio entre os grupos da sua 
simpatia. 

Arranque -se a venda que 
cobre os olhos da justiça, para 

alto = 
PELO 

Capitão Mantas Massano 
  

que esta veja que o prato da 
balança pende para o nosso 
lado. 

Abafem-se as discussões 
àcerca de partidos políticos e 
forme -se um só partido: a 
solidariedade entre todos os 
portugueses conscientes do 
papel a desempenhar para de- 
fesa duma Pátria que não está 
disposta a render - se, a enfre- 
gar -se a homens sem Pátria 
e sem Deus. 

Esqueçam - se as divergên- 
cias entre situacionistas e opo: 
sicionistas; sejamos sim acér- 
rimos defensores da melindro- 
sa situação criada contra nós 
e opositores dos que ambicio- 
samente pretendem destruir a 
nossa lusitanidade. A palavra 
não basta para nos defender- 
mos. Acima dela está a cora- 
gem de quantos desejam lutar 
em defesa de Portugal. Cora- 
ções ao alto! 

Curvem-se as bandeiras dos 
partidos e levantemo - nos to- 
dos em massa para salvação 
do que é nosso. 

  

Proiba-se 0 tiro aos pombos 
Uma campanha morigeradora em marcha 

Jâmais consegui compreender 
que satisfação possa colher -se 
da morte violenta de animais, 
especialmente dos inofensivos e 
indefesos e muito particularmen- 
te dos pombos, essa delicada ave 
que foi escolhida para simbolo 
da Paz, do Amor, da Concórdia, 
que se sublimon so representar 
o Espírito Santo! 

Mas vá que se desprezem to- 
dos os símbolos, vá que se ale- 
gue serem sacrificados, diâria- 
mente, milhões de outros ani» 
mais, também inofensivos, para 
o Homem, Rei da Criação, ali- 
mentir -se; que é uma lei futal 
da Natureza, essa de os animais 
terem de matar -se uns aos ou» 
tros para a sua sobrevivência; 
que talvez por essa lei inexorá- 
vel se consiga o eterno equilíbrio 
das múltiplas raças que vivem 
na Terra. 

Os matadouros, porém, não 
são, que me conste, locais de 
prazer, de exibicionismo, de pas- 
sagem de elegâncias! ()s que ali 
matam, fazem-no no exercicio 
de uma profissão, detestável, sím, 
mas Uma profissão com que se 
angaria o Pão de lamílias. Essa 
outra espécie de magarefes, es- 
conde -se para matar, Esses ma- 
parcos são anónimos, escor- 
rem sangue das mãos e do fato, 
cheiram, nauyseabundos, à carne 
retalhada, tresandam a morte, 
mas não fazem do caso um es- 

pectáculo público, ainda por ci- 
ma chamado Desporto... des- 
porto elegente | & sua presença 
de carrascos ensanguentados tal- 
vez fizesse perder os sentidos s 
muitos desses elegantes que ma- 
tam, cobardemente, aves inofen- 
sivas e, afinal, o gesto da choupa 
e o levantar da arma no terreno 
do concurso são, ambos, actos 
de magaretes | Não compreendo 
o deleite que se possa experi- 
mentor a abater umes pobres 
aves, anquilosas, mas ansiosas de 
liberdade, sobretudo porque os 
seus carrascos nem podem ale- 
gar que necessitam delas para 
mater a fome! 

Já tenho surpreendido no rosto 
de muitos dos meus semelhantes 
um risinho de soberano desdém 
quando me pronuncio contra esse 
espectáculo de injusto morticínio; 

. já ouvi que se us pombos não 
morressem num concurso de tiro 
morreriam de pescoço torcido 
com lunerai de cagarcla e lágri- 
mas de cebola; que me chamsram 
piegas; que me atribuíram sensi- 
bilidade doentia, etc., etc. Agra- 
deço a Deus haver-me feito as- 
sim e considero fraca razão co- 
meter erros só porque outros os 
cometem. 

Acordemos, antes, que O «fei- 
tos é coroado a seguir com enor« 
mes taças, com elevadas quantias, 
com parangonas jornalísticas, 
muitas fotografias, tudo impró- 
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“Conselho faz a sua 

  

   
O sr, Ministro 

de Estado adjunto 

à Presidência do 

comunicação, que 

foi atentamente ou- 

vida pelos portu- 

gueses. 

    

À integração econômica do Espaço portusuês 
foi abordada numa conferência 

do ministro de Estado 

No Palácio de S. Bento, o 
ministro de Estado, sr. Dr. José 
Gonçalo Correia de Oliveira, fez 
no dia 3 do corrente, à noite, 
uma importante comunicação aos 
representantes dos Orgãos de 
Informação acerca des providên- 
cias tomadas pelo Governo pera 
à integração económica do espa- 
ço português. 

O ministro começou por re- 
cordar os propósitos anunciados 
pele Governo em Setembro de 
1961 e a promulgação do Decre- 
to = Lei n.º 44.016, em Novem 
bro, depois de o projecto de lei 
e o estudo em que se fundamen- 
tou terem sido submetidos à 
apreciação pública e ao exame 
crítico das instiluições económi- 
cas de aquém e de além-mar. 

E prosseguiu: 

Quis o senhor Presidente do 
Conselho que fosse eu ainda 
Quem, um ano depois, desse con- 
ta so País das medidas agora 
promulgadas para a efectiva for- 
mação de uma economia nacio- 
nal no espaço português. 

Não estamos pefante uma re- 
volução da vida nacional, bem 
ao contrário; a caminhada de 
agora recebe os seus impulsos 
do passado e é o cumprimento 
de um voto secular do povo, 

Mas, trate-se, embora, de uma 
evolução, eu tenho a firme es- 
perança que nos lençaremos com 
atdor e Íé revolucionária nesta 
tarefa de lever ao fim a missão 
histórica que é a nossa, 

As minhas palavras de hoje 
têm um só intuito e este É o de 
lembrar que mal avisados anda- 
ríamos se nos contentássemos 
com ver na formação de um só 
e vasto mercado português uma 
operação de técnica económica, 
embora da maior envergadura. 
Muito mais do que o aumento 
de riqueza material — que aliás 
só por si a justificaria — está em 
causa à nossa própria concepção 
nacional e, por via dela, « Pátria 
Portuguesa, 

A política proposta é, assim, 
* projecção inequívoca, no plano 
da economia, de uma atitude, de 

    

prio da alma humana que deve 
procurar-se e procurar a Perfei. 
ção! Se não fosse um deplorá 
vel espectáculo a grande isçanha 
de matar pombos famintos, se- 
quiosos, quase cegos e no lim 
receber tantas honrarias, seria 
um espectáculo sarcástico 3 valer, 
a Gil Vicente, à Moliêrell 

M. 4, P. 

um conceito unitário da Nação, 
E só poderá ter êxito se a Neção 
reivindicar, para st, autoria dessa 

política e se da sus execução 
testar como smouressmente se 
cuida de um filho — testemunho: 
do passado que o presente entre- 
ga ao tuturov. O Governo cê 
no triqnto por ester certo de ter 
sido o%intérprete da Nação. E 
esse é o seu urgulh' e, 

E prosseguiu: 

«Mais do que ums exposição 
de pr: blemas económicos e das 
soluções para eles encontradas, 
eu queria que as minkas psl-vras 
desta noite fossem um «pelo en- 
tendível por tudos es portugues 
ses pois que para todos falo atras 
vés dos Ó gãos da imprensa que 
vieram «qui em slitmação clara 
do interesse que lhes merece 
tudo o que é português e é ser- 
viço de Portugal. 

Por isso procurei fazer a apre. 
sentação, mais técnico e porme- 
noriz-ds das medidas que tradu- 
zem este primeira fase da unifi- 
cação dos mercados, nas notas 
fornecidas ao público e Ibrga- 
mente divulgedas. uma em 26 de 
Agusto, cutra hoje, Esso justifica 
que, neste momento, só enuncie 
os objectivos gerais dessas me- 
didas e as lembre, apenas, naque- 
les dos seus aspectos que mais 
importem à compreensão, por 
todos, da rszão e do significado 
que para a vida do Pais tem a 
sua integração económica». 

O sr. dr. José Correia de Oli- 
veira referindo-se, depois ao pro» 
gresso da ciência e da técnica de 
produção e à necessidade de for- 
mação de vastos espsços para 
constiluitem mercados; às dúvi- 
das que podem levantar-se quan» 
to à visbilidade e so interesse 
da integração do esprço portu- 
guês fundadas em r;zões de duas 
ordens: na descontinuidade terris 
torial, por um lado e, no seu 
diferente desenvolvimento ecos 
nómico, por outro, 

O ministro esclareceu o pri- 
meiro ponto, alirmando: 

«Creio que esta complemen- 
tariedade constituirá um fector 
de agiutinsção dis economias 
regionais portuguesas, de força 
bem maior do que » possam ter 
os polos de desenvolvimento 
económico, situados fora das 
nossas fronteiras, lorça desses 
polos que nstursImente se exerce 
não apetas no sentido do dese 
membramento da Nação mas, 
também e imedistemente, no da 
pulverizeção das própries regiões. 

Conclui na 2,º página



8.9-1 
  

  

  | 
| 

( de Lãs para tricot |, 
Depósito ( e das Malhas «Aéfe» | 

     
: 

ARMEÉNIO 

Rua Agostinho Pinheiro, 31 — AVEIRO : 

Tolof. 29575 PPC —— | 

  

Preços: especiais || 
para revendedo- 

res. e Feirantes 
  

  

      

  

me
cú
lt
ao
oa
dv
od
 

as
i 

  

A conferência do ministro de Estado | 

"Lisboa; case" D, Deolinda Si- 
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O relógio da igreja 

O relógio da torre não traba- 
lha. Terá o seu maquinismo en- 
ferrujado com o tempo, vu es- 

mões Nogueirs, 33 anos, esposa tação os seus ponteiros colados? 
do sr. José Neves Pereira dos Habituados como estamos s ou- 
Santos, filha e genro do sr. Ar- vir o bater repenicado dss horas 
mindo Nogueira da Silva e de go relógio da torre, instrumento 
sua esposa sr.” D, Maria Augusta pelo qual se orienta » maioria da 
Simõas Duerte, de Cacia e resi-|nossa gente que não pode dar-se 

dentes na Foz do Douro (Porto).'so luxo de possuir uma acebols» 
— Amanha 9, a sr.* D. Emilia sequer para saber a quantas an- 

Ferreira Gonçalves, 38 anos, de gs, aqui deixamos a lembrança 
Cacia e residente em Lisbos; O! para que o conserto do mesmo 
sr. Carlos Rodrigues Miranda, 35 não se faça demorar muito pela 

Fazem anos: 

Hoje, dia 8, o sr. Jusé Nunes 
Ferreira, de Cacia e residente em 

Conclusão da 1.º página 

portuguesas. Aliás, seo poder 
de atracção dos centros de desen 
volvimento económico fosse, por 
2i sÓ, determinante da definição 
das fronteiras e dos mercados 
macionais, outra e muito diferente 
seria a peografia política e eco- 
mnómica do mundo». 

E prosseguiu: 

«Resta-nos, agora, considerar 
m razão das dúvidas levantadas 
pelo receio de que o processo 
de integração provoque o esma- 
gsmento económico das regiões 
mais atrasadas. 

Se tal pudesse acontecer, teria- 
mos, va verdade, de renunciar 
so intento, pois que, além do 
mais, para nós — e isto nos se: 
para das teorias de dominação 
colonial — a Nação é uma só e 
dentro dela todos são iguais. 
Daí que o nosso próprio con- 
ceito político de unidade exija o 
crescimento econômico equilibra- 
do de cada uma das parcelas da 
Pátria Portuguesa, 

O risco das regiões mais evo- 
luídas favorece, de resto, a reali- 
zação deste propósito, pois que 
sÓ compra quem pode pagar; e 
para pagar é preciso produzir. 

O risco do esmagamento eco- 
mómico das regiões mais atrasa- 
das não está na integração dos 
mercados mas no processo de a 
reslizar. Se ma verdade nos limi- 
tássemos a desmantelar as bar- 
reiras aduaneiras e entregásse- 
ms exslusivamente ao automa- 
tismo das forças do mercado a 
correcção de desvios e o estimu- 
lo à actividade económica das 
regiões mais atrasadas, então, 
sim, que poderíamos ver, na prá- 
gica completamente frustrado o 
mosso objectivo de 
económica. 

Mas não é, de todo, este o 
modelo que o Governo estabele- 
teu para a fusão dos mercados 
portugueses, No nosso processo, 
a integração realiza-se progres- 
sivemente e em perfeito siticro- 
mismo de duas acções conver- 
gentes — a política de desenvol- 
vimento regional por um lado e 
m política de liberdade de circu- 
Mação de mercadorias, por outro. 

Poderemos e deveremos, as- 
sim, fazer beneneficiar todo o 
sonjunto e sobretudo as regiões 
menos desenvolvidas, do máximo 
estímulo que produzirem estas 
duas acções conjugadas: o to- 
mento e a concorrência», 

O sr. Dr. José Gonçalo Cor- 
meia de Oliveira terminou a sus 
extensa e cuidada exposição re- 
derindo - se às medidas adoptadas, 
mealçando a criação do Fundo de 
Fomento Económico e lazendo 
minda oportunas considerações 
Acerca da integração e da eco- 
momis, 

* 

Para assistir a esta conferência 
foram convidados os jornais da 
Imprensa Regionalista, que ali 
estiveram em grande número, 
sendo o sfcos de Ceciar repre- 
sentado pelo seu director sr. 
Manuel Damião, 

Terminada a sessão, os jorna- 

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 

Rua do Crucifixo, 28-2.º 
Telef, 27340 —- LISBOA 

  

integração P 

listas da Imprensa Regional apre- 
sentaram cumprimentos aos srs. 
Ministro de Estado e Dr. Mo- 
reira Baptista, Secretário Nacio- 
nal de Informação, que os reces 
beram em sela própria do Palácio 
de S. Bento. ! 
= S. Ex,* o Sr. Ministro de 
Estado teve oportunidade para 
falar aos jornalistas, a propósito 
do tema da conferência, tendo 
agradecido em nome da Impren- 
sa Regional o sr. Francisco Sou: 
sa Pimentel, da «Ordem Novas, 
de Vila Real. 

  

Associação do 

Rancho Folelórico 
“Jovens da Foz do Vonga” 

CACIA —— 

NOTÍCIAS 
Por molivo de se ausentar de 

Cacia o sr. Rogério Csbrita, que 
ocupa o lugar de secretário na 
Direcção do nosso Rancho, fica a 
substitui - Jo o componente & nos- 
so am'go Necas Damião, que pas- 
sa, assim, de vogal do conselho 
fiscal para o referido cargo. 

— No próximo dia 30, o nosso 
Rancho tomará parte num cortejo 
de oferendas que se realiza em 
Cacia, a favor da residência pa: 
roquial. Logo que nos stja possí- 
vel, daremos mais detalhes. 

— Está em organização um pas- 
seio fiuvial, possivelmente à Tor: 

(reira, para o dia 23, domingo, dan» 
do assim cumprimento aos Esta- 

|tutos. Este passeio é oferecido 
'aos componentes, famílias e a to- 
dos os sócios que desejarem. 
Oportunamente daremos informes. 
odemos, no entanto, comunicar 

que contamos desde já com dois 
[Dons barcos mercanteis, 

— Os ensaios, que estiveram 
interrompidos durante três sema- 
nas, por motivo do ensajador mus 
sical sr, Flávio Sautos estar de 
férias, vão recomeçar, havendo al- 
guns números novos para entrar, 
números estes de fantasia e que 
esperamos serem de bom efeito. 

* 

Ajudem o nosso Rancho! Não 
deixem morrer a única coisa cul- 
tural que existe melhor, que so- 
brevive com muito poucas foiças, 
na nossa terra! tista, é uma ver: 
dade; «O Rancho precisa de vós, 
porque todos, cacienses, precisam 
do Rancho», 

  

O Secretário 

  

Vendem-se em Ângeja 
As seguintes propriedades, per- 

tencentes a Albino Maria de Cam- 
pos e família; 

Umas casas de babitação, ne 
ângulo das ruas da Agra e da Pe- 
reira 
=Um pinhal e uma terra lavra- 

dia na Cruz, 
==Um pinhal vo Rego da Bicha. 
Tratar com Giselda Santos— 

Rua da Agra — Angeja. (2-1) 

Explicador: 
Matemática e física do 1,º, 2.º, 

3.º e 4,º ano do curso Industrial 
e Liceal, a começar em 1 de Ou- 
tubro p. É. 

Tratar com-Bartolomeu Conde 
— LACIA, 

anos, de Cacia e industrial na falta que laza quem se regula 
Póvoa do Varzim. 

-—No dia 10, osr. Atalívio 
Ribeiro da Fonseca, 53 anos, de 
Angeja e industrial de padaria 
em Santisgo de Cacem, 
—Em 11, a menine Maria Te- 

reza Filipe de Almeida, completa 
3 primaveras, filha do sr. Fer- 
nando Nunes de Almeida e de 
sus esposa sr.* D. Marta da Con- 
ceição Filipe de Almeida, que 
são netinha, filho e nora do sr. 
Francisco Rodrigues de Almei- 
ds;easr.* D. Maria Manuela 
Ventura Cirne, 25 anos, auxiliar 
de enfermagem no Posto Médico 
da Caixa de Previdência, em 
Aveiro, esposa do sr. Francisco 
Rodrigues Teixeira, empregado 
ma Fábrica de Celulose, murado- 
res na Quintã do Loureiro. 

— Em 12 a sr? D. Maris Nu- 
nes da Silva, 52 anos, esposa do 
sr. Luís Carlos Escudeiro, 2.º 
sargento da Guarda Fiscal, apo- 
sentado, da Póvoa do Peço; o 
sr. César Marques Cepels, 38 
anos, do Fontão e residente em 
Lisboa; e o menino Luís Antó- 
nio Pereira de Almeida, comple- 
ta o primeiro aniversário, filho 
da sr.* Glória da Conceição Pe- 
reira de Almeida, residente no 
Cabeço de Cacia, e de seu mari» 
do sr. Geremias Nunes Branqui- 
nho de Almeida, de Angeja e 
militer em Angolo, 

—E em 140 sr." D. Maria 
José Mendes Cardote Rodrigues 
da Cunha, esposa do sr. Dr. Fer- 
nando Rodrigues da Cunha, aba- 
lisado médico em Lisboa; e o sr. 
Laurentino Simões Aidos, em- 
pregado-na Fábrica de Celulose, 
morador na Quinta. 

Muitas felicidades para todos, 

EM RESTABELECIMENTO 

Regressou à sua casa de Para 
ceiros de Igreja (Torres Novas), 
onde é industrial de padaria, o 
nosso conterrâneo sr. Florindo 
Rodrigues Teixeira, que esteve 
ínternado na Casa de Saude Santa 
Isabel e vai em franco restabele- 
cimento, pelo que folgamos, 
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idade a todos e ajudaria a resol» 

por ele. 
* 

A falta de educação 

Pasma-se com a educação e 
atitudes de certos rapszes e pes- 
sons adults que, nas ruas da 
freguesia, se servem de tudos os 
pretextos para as suas grosserias 
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COMBOIOS EM CACIA 

Horário em vigor desde 27-5-1962 

PARA O NORTE, PARA O SUL 

0,03 Mercadorias | 1,24 Semi-directo 
até V. N. Gaia) para Lisboa c cr... 

5,42 Semi-directo | 7,18 Tramuei 
de Lisboa (cor.)| 9,07 Tramuei cor.) 

6,57 Tramuei 11,21 Semi-directo 
8,24 Tramuei para Lisboa 
11,19 Tramuei 12,00 Tramuei 
12,55 Tramuei 
14,59 Automotora [15,53 Automotors 
16,44 Semi-direcio para Lisbos 

vindo de Lisboa[18,42 Tramuei 
18,37 Tramuei 20,17 Tramuei 
19,39 Tramuei 21,44 Tramuei 
21,30 Tramnei cor.) 

Os combóios das 7,18, 9,07 e 13,57 
seguem até Combra; os das 12,00, 20,17 
e 21,44, terminam em Aveiro; e o das 
18,42, que vai até Pampilhosa, dá ligação 
ao rápido. 

13,57 Tramuei 

* 

Rápidos em Aveiro 

PARA O NORTE 

12,18 — Rápido 1.2 e 3.º classes) 
17,28 — Foguete ua classe)   e emprego dos mais reles pala- 

vrões, não respeitando nada nem 
ninguém. Chegamos a duvidar 
que o homem se distinga do ani- 
mal pela inteligência. | 
Num destes cias pessoa RA 

amiga informe u-nos que, estando | 
em sus Casa, reparou que numa 
camionete que transportava en 

tulho de ums obra vinham em- 
poleirados na carga dois rapazes | 
e dois homens que, ao avistarem | 
um cão pertencente Aquele nosso 
amigo que permanecis junto à 
porta da sua residência lu go se 
resolveram a atacar o pi bre ani. 
tmal com toriões prêvismente 
escolhidos na carga, atingindo-o, 
alguns e outros Indo de encontro 
à porte de sua case, salvando-se 
por mero ncsso, os vidros das 
janelas, vítimas já, outras vezes, 
de brincedeiras estúpidas como 
as de agora ca que urge pôr 
cobro, quanto antes, para que, 
realmente, possamos definir onde 
acsba o instinto e principia a 
inteligência de certas criaturas, 

+ 

Runas em mau estado 

Muitas ruas ainda da nossa 
freguesia estão a pedir picareta, 
Um inverno mais se aproxima e 
a dificuldade de se transitar nelas | q 
mais se sgrave. Bom serio, pois, 
que se procedesse à sun repara: 
ção imediata, o que traria utili- 

  

ver um dos maiores problemas 
locais e de grande acuidade que 
& o descongestionamento do trân- 
sito que passaria a ser feito por 
todas elas em vez de se utilizar, 
apenas, as principais que já não 
correspondem ao intenso moví- 
mento que diáriamente nelas se 
verifica. A propósito e em defesa 
também das próprias pessoas e 
crianças que nelas circulam acha- 
mos de toda a conveniência pôr: 
-se um travão à velocidade exa- 
gerada com que as ruas são abu- 
sivamente utilizadas por toda a | 
série de viaturas a motor. Do 
mesmo modo chamamos a aten- 
ção de quem de direito para a 
salta de sinalização nas nossas 
ruas, principalmente nos cruza, 
mentos. Colocados os respecti- 
vos sinais talvez se atenuasse,. 
em parte, também a falta de 
atenção dos motoristas que, assim 
se obrigariam a respeiter os sl- 
nais se não quisessem cair nas 
penalidades da lei, 

* 

Foros da Samonquelra 

Durante o mês de Setembro 
estão em pagamento, na Sede da 
Junta de Freguesia, todos os dias 
úteis, das 20 às 22 horas, os fo- 
ros das leiras da Samouqueira, 

  

Atenção, Brasileiros! 
Troco terreno no Brasil por 

terreno em Portugal, cu se está 
de férias neste psís recebo o seu 
carro em troca, 

Resposta pera José Valente 
—Proceta Santa Cruz, 8 2.º-Di 
reito — Amadora, 3 2) 

22,43 — 

PARA O SUL 

10,26 — Foguete 1.º classe 
1524 — n 

19,41 — Rápido (1.º e 3.º clagses 

      

Por Aveiro 

  

Conferência do Dr. 
E  Hernan ade 

Ne próx'me sepunda -felre, 
dia 10, prise 21 45 boas no sb» 
lão vebie de cede oo Clube dos 
Gulmew o sr, Prefesor Doutor 
Bem Cisrca prleiá vma 

vor E rênos subordienda no fito 
lo »O Marquês de Prmbalo, 

Estr ccrfeiência integra-se 
no I Curso de Férias para Eatu- 
davtea Ultiamrrinos, iniciativa 
da Agência do Ultramar. 

E” de realçar o facto do ilustre 
conferente ter escolhido & cidade 
de Avelta e o Clube des Grlitos 
psra spresentar o seu tisbalho, 
gesto que, por espontâneo, sinda 
maior honra nos confere. 

——— ——— eee 

Concurso Hípico Nacional 
na Figueira da Foz 

” Nos dias 12, 13, 15 e 16 

  

Organizedo pela Comissão Mu- 
nicipel de Turismo drquels ma- 
gnífica cidade-prais, vai realizar- 
-se, nos dias 12, 13,15 e 16 do 
corrente, o Grande Concurso 
Hípico Nacional da Figueira da 
Fcz, o qual conta já com a ins- 
crição dus melhores cavaleiros 
nacionais, 

A Comissão Organizedora que 
não tem descursdo o mais peque- 
no pormenor para o bem êxito 
deste Concurso, entregou a parte 
técnica a um grupo de bons hf- 
picosfportugueses, pelo que tudo 
leva a crer no seu sucesso, 

Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

na extracção de cntem, dia 24: 

1.º prémio 1849 

se ” 4994 

8.º . 28227 

VENDE-SE 
Lote [de terreno na Avenida 

principal da praia da Torreirs,. 
que dá psra dois prédios. 

Informa Casa Viginhs — Ane 
geje. (2-2) 

  

Conceição Lopes 
de Oliveira 
PARTEIRA 

pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr, Ravera 

(Atende a toda a hora) 

Consultório 1 a 

R.Leiz de Camões, 132-1.º-Dt.º] 

Telef. 38164 — LISBOA 
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SOCIAL CICLISTA DE ANGEJA 
De Angeja 

  

E   

Esquina da Várzea e Rua da 

me Telef. 91109 — 

Automóvel de aluguer 

  

António Augusto Gavaleiro Henriques 

  

| Agente das afamadas motorizadas HM W (2 velocidades 
, e 3 velocidades com turbina de ar) e «SACHS» 

| BICICLETAS NOVAS e USADAS aos melhores preços 
| TODOS OS CONSERTOS 

Vendedor dos afamados Rádios « TELEFUNKEN» 

4 OLEOS «Castrol» e «Sajety - Lube», da Pennsylvania 

MAQUINAS A PETROLEO e acessórios 

LAMPADAS ELÉCTRICAS e vários materiais 
| com descontos para os electricistas 

Fatecimento.—No din 3 do cor» 
'rente faleceu em Lisboa o nosso 
| aonterrâneo ar, Abel Nunes Bar- 
'bigão, de 59 anos, casado, pal 
do er, Feranodo Ribeiro Nuues. 

O seu cadáver foi trasladado 
para esta freguesia, cealizando - 
-Be O funeral no dia 5, tendo en- 
comendado o corpo, o nosso rev, 
pároco. 

Pêsames aos doridos, 

Ruas da freguesia. — Está s ser 
aleatroada a Rua da Agra, que 
há tempo recebeu caixa de pe- 
dra destinada a este fim. 

Torna-se uma ascessidada, 
igual arranjo na Rus do Ribeiro, 
para uma fácil ligação à estrada 
vacional. 

Agra (em irente às Escolas) 
ANGEJA —— 
ao dispor do público 

  
  

Mataduços e Alumieira 

Sem saber afinal o que mois 
reclamar, — Inúmeras vezes lemos 
meciamado, nas colunas deste jor- 
mal, o péssimo estado em que se 
encontram as ruas destes lugares, 
suando estão cheias de lama. 

Várias vezes, também, uma co: 
missão se tem avistado com o Se: 
uhor Presidente da Câmara, per 
sdindo providências, providências 
que afinal não foram ou não pu. 
aleram ser atendidas. | 

Promessas, tem essa comissão. 
recebido muiias, mas ainda não 
concretizadas, nem sequer, inte 
lizmente iniciadas. | 

Foi prometido que, as ruas des-| 
tes lugaes seriam as primeiras, 
do ano de 1962 a serem asfalta-| 
das e, para tanto, a Câmara linha 
já destinado a verba de cerca de, 
“400 contos. 

Esperou-se, vão sem receio, | 
«Que tal melhoramento se iniciasse. 
O tempo foi passando, as ruas 
pioram dia a dia e, nada... 

Nova tentativa junto de Sua Exe 
«celência, pedindo justificação para 
Santa demora no início dum me- 
Mhoramento inadiável e veio então 
a desilusão... 

As tuas dos nossos lugares já 
não seriam asfaltadas, nem sequer 
poderiam ser condignamente repa- 
xadas... não havia verba! 

E assim vivem os povos destes 
Jaboriosos lugares, com uma po 
pulação e um movimento rodoviá- 
tio muito apreciável, que pagam 
Monradamente as suas contribul- 
ções ao Estado e à Câmara. 

E as ruas não podiam ser as- 
Saltadas já porque o Estado não 
compurliciparia, uma vez que iria 
«abrir uma nova estrada, que pas- 
ssaria ao Sul do lugar de mMatadu- 
«gos, com lig:ção à Martasa. 

E assim, com uma aova estra- 
vida, que há- de vir quando Deus 
quizer. se atiraram para a valeta 
Msofelizmente estas nem sequer 
sex stem) as ruas que obrigatória: 
umente servem o nosso povo, 

A nova estrada, que segundo 
Informações está aprovada pelo 
Governo, não está ainla compar- 
ticipida, segundo sabemos e, por 
isso, muito teremos que esperar... 

Entretanto, aquilo a que temos 
«cbam-do «ruas» tem-se tsansfor- 
umado em autênticos caminhos de 
«acabras», onde só existe poeira, 
porque estamos no Verão. 

E, daí, esta simples pergunta: 
<O que mais reclamar»; A eLa- 
mas e as «Poças», no Inverno, 
«que tantas frontarias estragou, ou 
m «Poeira», que tantos danos caus 
sa em todas as nossas casas € 
móveis ? 

Anos —No din 6 de Agesto 
passou o seu aniversário o ar. 
autósio Rodrigues de Oliveia, 
mócio - gerente da firma Oliveira 
d& I'mão, Ld,*, de Aveiro; no dia 
11 completou 13 avos o seu filho 
Rui Alberto de Moura Oliveira; e 
mo dia 14 passou também o seu, 
molvereário a sua esposa er? D. 
Meria Pereira de Moura e Oll- 
“veiro, 

— —Também no dia 14 passou 
m sou aniversário a er.* Maria Bi- 

Oliveira, comerciantes de Mata- 
- duços. nr   mõss de Mouru, esposa do sr. 

João Farnandes Duarte; e no! 
aovamo dia Er 21 anos o seu fi-. 
Jho João Antó io Moura Duarte, ' 

Chegadas.— Têm chegado à 
sua e nossa terra vários conter- 
râneos espalhados por terras de 
além - mar, entre os quais men- 
elonamos os seguintes : 

De Angola: Lídio Nunes da 

De Taboeira 

Festividade. — Realiza -as DO 
domingo, dia 8, a festividade do 
Santíssimo Sacramento, neste la- 
gar, havendo missa solene, ser Bilva e esposa; Manuel Ferreira | 

mão, procissão e arraial, com a | SOUto, esposa, filho e cunhado; 
colaboração da Banda de Eixo, |º José Pites, esposa e filhos. | 
Vindimas. - Já começaram as De Lourenço Marques: Walter | 

vindimas neste lugar; esperando» | Dias Capela, esposa e filhos. | 
- se abundante produção. Da Venezuela: D. Marin Ode- 

te da Cruz Pinho Souto e filhos, | 
Ran DaÇ Lourdes no Amaro e filha; 

o e Alfredo Cravo Bilva e esposa, 
Da Póvoa e Paço Do Canadá: D, Maria Celeste 

Anos,—No dia 10 do corrente, ; Valente Ribeiro e filha. 
completa 80 aniverrários a at;* Do Brasil: Arménio Nunes das 

Maria de Lourdes Teixeira Ga- Neves, Manuel Pericão Valente 

melaa, esposa do er. Alberto Viel- Ferreira e Jorge da Cruz Pinho. 
ra Borralho, moradores na Preza, | Anos. —No dia 8, passa o seu 
filha + genro do ar. João dos San- aniversário o ar, Manuel Maria 
tos Gamelas e de ava esposa st.*| Martins, comerciante na Veas- 
Maria dos Santos Teixeira, pro-| zuela. 
prietários do Paço, — Também em 8, faz 64 anos 

— E em 13 completa 9 prima-|o ar. Constantino Nunes da Bilva 
veras a menina Maria Lucília | da rua do Coméreio. : 
Marques da Silva, filha do sr.) —Em 9, faz 45 anos o sr. Ma- 
Manuel Ferreira da Silva e de|nuel Ferreira Souto, que acaba 
sua esposa sr.* Maria Fernanda | de chegar do Lobito. 
Marques Parsíso da Silva, vos-| -—Em 10, faz 25 anos o ar. 
sos conterrâneos ausentes em| António Souto da Silva Valente, 

Angola, ausente na Venezuela, filho do 

Os nossos parabéos.— E. ar. Cândido da Silva Valente e 
de sua esposa sr.* Iidebrandina 
Nogueira Souto, da rua dos Pi 
vheiros, De Loure 

- Em 12, faz 36 anos or. 

Anos. —No dia 1 de Setembro, | Raúl da Silva Amaro, comercian- 
fez 12 avos o menino António te no Cubo. 
Sequeira dos Santos, filho do er. Fm em 13, passa o 50º ani-| 

António da Silva Santos e de versário doar. António Soares | 

sua esposa sr* Alice Nunes Be: das Nevas, industriul de padaria 
queira, comerciantes deste lugar. em Lisboa. 

— Também no mesmo dia, fez, Ag nossa felicitações, —O. 
33 anos o at. Daniel (Garcia, filho 

Casas 

  
    
  

    

  

da sr.* D, Celeste Nuoes Claro, 
residentes em Lisboa. 

Os nossos parabens. —O, 

  

Cacia, com reserva de usuíruto, 
Tem quintal, água e luz. | 
Informa esta redacção. (4-4) 

panificador em Vila Franca de 
Xira. 

-—Em 16 fez 21 anos o er, 
António da Cunha Ferreira, filho 
do er, antónio da Cunha Ferreira | 
Júnior e de sua esposa ar* D, 
Ana Marques da Cunha, indus- | 
triaio de padaria em Cascais. 

— Em 22 fez 42 anos o er, Ma- 4 
vuel Pereira Valente, filho do Grande sortido 

de 

Tecidos finos 
lisos e estampados 

  

er. Manuel Alves da Silva, de 
Mataduços. 

— Em 29 completou 20 riso- 
vhas primaveras a meuina Maria 
Fernanda da Maia e Bilva e sua 
irmã meonlva Alexandrioa da 
Maia e Silva, colhe 25 floridas 
primaveras no dia 9 de Setem- 
bro, filhas da sr.* Laurinda da 
Maia Silva, comerciante de Ma- 
taduços, 

— Em 2 de Setembro, comple- 
ta 4 primaveras a interessante 
Aua Maria da Maia Loura, filha 
da sr,* Maria de Lourdes da Maia 
e Silva e de seu marido ar, Do: 
mingos Deus da Loura, pintor de 
automóveis no Alboi (Aveiro). 

— Em 10, completa 10 prima-, 
veras a menina Maria Virgínia 
Rodrigues de Oliveira, filha do sr. | 
Manuel Maria de Oliveira e da! 
sr.* D. Ermelinda Rodrigues da) 

LANIFÍCIOS 
para Homem e Senhora 

Mohairs 

Sempre novidades em 

Malhas e Tecidos 

LUVAS — MEIAS 
GRAVATAS 

E 
Preços 
para 

revenda 

| 
| 
| 
| 

w
b
h
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v
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Veste Pais 

e Filhos   
  

— E em 13, passa o seu aniver: 
sário o sr. Isaías Gomes Gautier, 
nosso conterrâneo e industrial de! 
padarias em Lisboa e no Barreiro. ' 

as nossas felicitações. —C. 

Rua Agostinho Pinheiro, 11 
Telefone 23575 PPC 

— AVEIRO — 

  

    
  

De Esgueira 

1 'Um reparo atendido. — Porque 
a vossa notícia foi apreciada por 
quem de direito já começaram 
as limpezas do Adro da nosa 
Igreja Paroquial. 

Acto de benemerência, — Dove | 
estar completamente remodelado 
po ocasião das festas à Nossa 
iBenhora do Rosário o altar de 
Santo António que a ec* D. 
Aoita Tavares mandou restaurar 
a expeusas auss. 

E' mais om benefínio que a 
nossa freguesia tem que ficar 
grata àquela banemérita senhora, 

Crianças pobres em estágio. — 
A Conferência de S. Vicente de 
Paulo deuta freguesia tem na 
praia de S. Jacinto a estagiar 
diversas crianças pobres, 

As idirectoras daquela confe: 
rência que tem à frente da sua 
direcção as sr.2º D. Maria Fer: 
nandes Gimelas e D. Elisa Ta- 
borda não se têm poupado a es- 
forços para dar mais algum con- 

forto às pessoas mais necessitadas. 
A aproximação das festas. — 

Já aqui estão a chegar muitos 
dos nossos paroquianos que exet- 
cem as auas actividades em di- 

' versam partes do Pals que apro- 

veitam a realização dus nossas 

festas para virem descançar é vi- 

sitacem os seus femiliares. 

Casamento. — No último do- 
mingo realizou se na nossa Igreja 
paroquial o ensamento da aim- 
pática menina Maria Alice de 

Oliveira Gomes, com o nosso 

amigo Aurélio dos Santos, 
Foram padrinhos a ar,* D. 

Rosa de Oliveira Valente e o ar. 
João Lopes de Almeida. 

Ao novo casal desejamos mul- 
tas falicidades. 

Basquetebol. — O Club da Povo 
de Esgueira val, vo próximo do- 

mivgo, efectanr um jogo de Bas 
quetebol a Ihavo com o Club 
local, Iusbum Club. 

De Vilarinho 

Anos, —No dia 30 de Agosto 
fiado, fez 25 avoa a sr," D, Pra- 
zores dos Santos Costa, esposa 

  

  

ido sr, Alfredo de Oliveira Gon- 

culves Leques, avsentes na Ve- 

nezuela, filha e genro do comer- 

ciante locul ar, Manuel João Al- 
ves da Conta. 

As nossas felicitações. —C. 
  

De Sarrazola 

Anos.—no dia 8 fez 31 avos 

Vendem-se em bom local de |O RE. Urbavo Bin das Dins Nobre, 
motorista na Celulose, filho do 

|nr. Manuel Bimõss Dias Nobre e 
de sua esposa ar” Rosa Nunes 
da Silva almeida, proprietários. 

Felicitamo «lo, — O. 

A CENTRAL 
Padaria e mercearia 

Pastelaria e Doces Regionais 
Tele[.967196— Paços de Brandão 

Trespassa-se este estabeleci- 
mento, situado em irente do mer- 

cado, junto da igreja paroquial, 
com cozedura diária de 70 quilos 
T.E., 50 T.C., de 254 30 quilos 
T.E., 30 de broa tina e 30 de 
grossa, ey 

Tem garagem para carro, no 
mesmo prédio, e boas instalações. 

Ver e tratar va mesma. (65) 

Prédio 
Vende-se na Rusgda Costa, 

em Angejs, de 1.º andar, perten- 
cente a Eduardo Gomes. 

Tratar com Manuel Patrício do 

    

| Bem Ferreira, da mesma rue. 

  

Mercearia e vinhos 
Trespassa-se em; Aveiro, na 

Rua Manuel Luís Nogueira, 18 e 
20 com boa Ireguesia, 

Tratar no mesmo estabeleci- 
mento. (5) 

ARIANA 

  

  

(Curiosidades 
  

==Em Conas de Senhorim, con- 
celho de Nelas, há cinco minas 
de urânio denominadas Lapa do 
Quarto, Pantenha, Lameira, Vale 
Escuro e Urgeiriça, sendo esta 
» mais importante e nela se fa. 
também a extracção de rádioz 
Todas as operações, desde n ex- 
tracção do minério alé à prepa- 
ração do sulfato de rádio, são 
feitas no locel, pelos mais mos 
dernus maquinismos, 

| Investigador X 

    Propriedades 
Vendem-se as seguintes pro- 

| priedades, pertencentes a Arlur 
| Rodrigues Pula, de Serrazola e 
residente em Evora: 

| Um pinhela mato na Fonte 
(da Rola, na Quinta; 
| Um pinhal com eucaliptos no 
Vero, no Paço; 
Uma terra lavradia, que serve 

pars construção, no Vale do Ca- 
seiro, em Sarrazols, 

Una terra lavradia nas Arro- 
tas, em Sarrazola, 

E uma terra lavradia na Choisa 
do Marcos, em Sarrazola, 

Tratar com Francisco Ruivaco, 
em Sarrezola, (4.4) 

  

| Terreno em Taboeira 
| Com 70 metros de frente e 20 
de fundo, vende-se junto ou em 
talhões, nas Ágras. 

Tratar com Armando Marques 
da Silva (Barrega), na Quinta do 
!Simão — Esgueira. (7) 

Guarda -livros 
Aceita escritas em casa ou fora, 

J. Pereira da Silva 

Telef. 22701 — AVEIRO 
R. José Luciano de Castro, 2 

  | 
Venda de jornais em Lishoa 
| TRESPASSA-SE 

Diários 1.000 jornais. Ren- 
idimento mensal. aproximado 
|6/7.000$00. 

Carta a Apartado 1.078, 
em Lisboa-1. 

Padeiro 
Forneiro ou amassador, ofere- 

ce-se para trabalhar na região. 
Informa esta redacção. 

FORNEIRO 
Precisa-se na padaria Curien- 

se, na Curia, 
Dirigir - se âBmesma. 

  

  

Motorizada,"Sachs" 
Vende em bom estado, por 

retirada paca o estrangeiro, Ma- 
nuel Matos Simões — Cacia. 

  

Ê 
PORTOT 

Rainha Santa 
ATÊ 

OS ANJOS 
BEBEM!... 

  

RODRIGUES PIRHO 
& c 

Vila Nova de Gila    
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uã PINTO ,= MAGALHÃES * 
BANQUEIROS 

“estão seguros e rendem sempre mais 

  

Pe 

    

PORTO - Rua de Sá da Bandeira, 53 

Telefone, 20133 P.P.C.A. 

LISBOA — Rua do Ouro, 95-99 

Telefone, 366056 P.P.C.A, 

ARCOS DE VALDEVEZ -AMARANTE-VILA DA 
FEIRA - FATIMA - TOMAR - PENICHE - ELVAS 

CORRESPONDENTE NO BRASIL 

Casa Bancária PINTO ve MAGALHÃES, L.'* 
RUA DO OUVIDOR, 86 - RIO DE JANEIRO 

TODAS AS OPERAÇÕES BANCÁRIAS 

Correspondente em Cacia 

Centro Comercial Vaciense 

O 
  

Manuel Duarte Ramos 
Agente Técnico de Engenharia 

  

Projectos de construção civil e Obras Públicas 
Redes de Esgotos — Distribuição de águas 

Cálculo de beton armado — Estruturas metálicas 
Levantamentos topográficos — Minas 

Rua do Mercado, 92 - 2.º AVEIRO     
HERPETOI, 

Para as deonças de pele 

  

Wma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
nas eu. À comichão desaparece como por encan- 
“mp, À irritação é dominada, a pele é reirescads e all- 
inda. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
damuia para todos os casos de eczema humido ou 
sono, erostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

4' venda em tôódas as farmácias | 

Wicerte Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

CASA MENDES 
dei—- Alvaro Soares Mendes 
Rua do Fonte => ANGEJA = Telef .91163 

MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 
ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO 
Oficina de tanoaria e carpintaria mecânica 

Casa de mobílias completas e avulso = Materiais de 
eonstrução: telha, tijolo, ferro, cimento, cal, eto. 

Madeiras nparelhadas e em pêlo.e vidros. 

Pregos e diversos artigos de ferragens 

  

  

Agência Funerária Capela 
de AMÉRICO DIAS CAPELA 

  

Traslada- 
ções para 
todos os 

cemitérios 
do Pais 

comeram 

  

  

  

Anto-Fúnebre de Luxo com lugares 
  

Ses Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 

Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 « 14 
AVEIRO Teletone permanente 23304  ESGUEIRA 

Agência Funerária Ferreira da Silva 
ANEXA AO «HORTO ESGUEIRENSE» 

Telef. 22415 = ESQUEIRA AVEIRO 

A mais completa no género 

Encarrega-se de todos os serviços fúnebres dos mais 
modestos aos de maior pompa 

Serviços para toda a parte do País 

Confeccionam-se os mais lindos bouquets de fores naturais 
e artificiais, os mais finos ramos de noiva, etc. 

  

      

  

Oficina de Serralharia Mecânica Bicicletas     
      

Dica n | RALEIGH. —1.770800 
ERA Pi ] ] < To ; “ATLANTIC. = António Pereira dos Santos esto 
Rua das Cardadeiras, 45 — Telet. 22683 Me E) E Ea fe 

ESQUEIRA — AVEIRO q o Nemando Grespo & 
Agente dos motores a gasoil “PETTER"” E ÃO NR AARÃO 

Motores eléctricos e a petróleo 

Grupos electro e moto-bombas 
Bombas — Moagens 

Máguinas agrícolas e de construção 

Todas as reparações 

  

Empresa Industrial de Tintas, 1.º! 
Escritório e Fábrica R, da Cascalheira, 33 — LISBOA. 

Telefone 638008 

GOuilherma M. Coslhe 
RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Bata fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores € preto; massas para rolos e vernizes 
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    Agente no Norte do País 

  

Agência de Viagens 

Telet. 2940 "Costa & Irmão, L.“ 
Rua Qustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

  

Agência Funerária Carvalhal 
(A mais antiga da Região) 

ANTÔNIO MARQUES DA CUNHA 
Rua de República — CACIA — Telef. 91210 

ARMAÇÕES DE LUTO E GALA 
Trata de funerais dos mais modestos aos de mais luxe 

e de lrasladações para qualquer parte do País. 
Urnas para jazigo e para a lerra, coroas e outros artigos 

fúnebres, a preços sem competição, 
Encarrega-se de auto-fúnebre para todos os serviços, 

e ” . 

Vinício snogndi 
Telef, 22110 — Oficina —— 

“Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO 

  

Bilhetes marítimos para todas as Companhias 
Bilhetes de Avião para Estudantes, com desconto 

Bilhetes de Avião (a prestações) 
Viagens individuais e colectivas — Excursões 

Reservas de quartos em Hoteis — Vislos consulares 
Embarques rápidos para Africa   
  

Sapataria Gonfiança 
Rua Vasco da Game — CACIA — Telef. 91127 

Grande sortido de calçado novo para homem e senhora. 
Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidez. 

Secção de camisaria e chapelaria 
Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas. 

Móveis e louças 
Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

alumínio e barro, etc., em grande variedade. 

  

TAÇAS DESPORTIVAS 
JOIAS — OURO 

PRATAS 

  

  

"CONSTRUTORA! 

a ANTÓNIO FRANCISCO NETO 
  

  

CENTRO PAROQUIAL DE ASSISTENCIA 
Automóveis de aluguer JUSTIÇA, AMOR E CARIDADE 

e 

“Dfisinas mecânicas de RO RRERDAR pombas, prplenadto er Antônio Ferreira da Costa 
rantes prementes, em lusalite e fibrocimento, com adapt: 

de cilindros de vidro e em aço inox, para extracção de SERVIÇO PERMANENTE 
águas de poços, líquidos de nitreiraa e artesianos Com praça em Aveiro e em Cacia 

Epcarrega-se da sua montagem em qualquer ponto do País Telelones; Praça de Aveiro n.º 22300 
Reparações ::am:: Trabalhos garantidos * Praça de Cacia n.º 01217 

«Apartado 58 = Telef, 23529 == VERDEMILHO «= AVEIRO * eee 

  

ua da Amargura — Telef, 91225 — CAQGIA 
  

Auxilie os necessitados de Vilarinho, Póvoa do Paço, 
Quintã do Loureiro, Sarrazola e Cacia 

Inscreva - se como membro contribuinte 
Adiar e negar são termos iguais 

Bem aventurados os que ouvem e cumprem
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